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Imprint

© 2023, Eva Rossi

Todos os direitos reservados.

Autor: Rossi, Eva

Contato: erosandloveclub@gmail.com

Este livro é licenciado somente para seu divertimento pessoal. Ele não pode ser revendido ou dado a outros. Se você deseja compartilhar este livro com outra pessoa, por favor, compre um exemplar adicional para cada destinatário.

Obrigado por respeitar a obra deste autor.

Introdução

Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

Você tem o livro certo em suas mãos!

Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

E você sabe de uma coisa? 

Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

E por que não compartilhar essas histórias com você?

Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

Aproveite então, sem limites!

Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

Faça-o por você mesmo! 

Muitos abraços! 



Antes de começar...

Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

allmylinks.com/erosandlovebr
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Um beijo e uma boa leitura!
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JAKE

"Você é um homem teimoso, Caleb Knight". Jake viu o Dr. Percy Barnes balançar seu dedo ósseo no rosto de seu avô. "Você sabe que vender-me aquela terra é a coisa certa a fazer". Seu negócio se foi. Encare isso, você perdeu. Se você não vender, eu estarei no conselho do banco. E nós vamos executar a hipoteca, eu prometo que vamos. E então você não terá nada".

Jake sentiu seu estômago se amarrar em um nó, observando o rosto de seu herói, de seu avô, nublado com dúvidas. Ele parecia estar prestes a ceder. Vender o que sobrou da casa deles iria matá-lo. Mesmo que Jake tivesse apenas doze anos, ele podia dizer que o velho estava passando por um inferno. Ele conhecia a história.

O tempo tinha passado, mas a ferida ainda estava tão fresca como no dia em que sua família descobriu que o lago estava chegando. A Comunidade Ebarb ficaria submersa e os moradores que perderiam suas cidades, suas fazendas, seus cemitérios e seu próprio sustento só receberiam um centavo do dólar pelo que estavam sacrificando - um insulto ao invés de uma justa recompensa. Seus pais tinham tido mais sorte do que a maioria. A terra dos cavaleiros tinha bordejado o que se tornaria a borda do lago, deixando a família com alguma propriedade à beira-mar que deveria ter valido uma fortuna. Mas a margem do lago não estava se acumulando tão rápido quanto os investidores pensavam, ainda havia controvérsia sobre a decisão de construir até mesmo o enorme reservatório com 1200 milhas de costa. Caleb tinha levado tudo o que tinha e construído o Knight Marina e o Fishing Guide Service no lado da Louisiana. Mas não estava prosperando, principalmente porque Percy e seus companheiros estavam tentando espremê-los.

Jake odiava a maneira como o médico estava zombando de seu avô. Ele odiava as histórias que tinha ouvido de como as autoridades tinham vindo à casa de seu avô, que agora estava debaixo d'água, e o forçaram a sair à tiros, até mesmo levando bulldozers e empurrando sua casa para baixo para que ele não pudesse retornar a ela... tentando fazer sua reivindicação, defender seus direitos. Os corretores de energia da área haviam roubado sua casa, agora eles estavam indo atrás do seu sustento. Jake os odiava. Ele odiava este lago. A dor o varreu quando ele percebeu que seu irmãozinho estava se afogando, até mesmo o amargo divórcio de seus pais, tudo isso era causado por aquele maldito lago e o que ele havia roubado deles. Ele odiava esta cidade e prometeu a si mesmo que deixaria este lugar na primeira chance que tivesse.

"Avô, vamos". Em sua mente infantil, se eles se afastassem deste homem mau, eles estariam se afastando do problema.

"Tudo bem, filho". Caleb deu ao Doc Barnes uma última olhada. "Eu não vou simplesmente entregar meu negócio e minha vida para você, Percy". Você e esta maldita cidade já tiraram o suficiente de mim e da minha família. Um dia você vai perceber algo, seu rico carrapato sugador de sangue, você vai perceber que dinheiro não é a única medida de um homem. Minha família é tão boa quanto você é, e um dia você saberá disso. Se eu não provar isso para você, meu neto, Jake, saberá".

Jake não sabia exatamente o que seu avô queria dizer com isso, mas suas palavras ficaram com ele. Jake nunca esqueceu aquele dia e jurou fazer Caleb Knight orgulhoso se fosse a última coisa que ele fosse capaz de fazer.

*****
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LACY

"Stephen, acho que não devemos nos casar".

O noivo dela saiu de Lacy com uma careta no rosto. "Que diabos você disse?"

Lacy sacudiu a sua voz irritada. Ela tinha lutado com esta decisão por semanas. Acabar com Stephen Waters não ia correr bem com a família dela ou com a dele. Eles eram vizinhos, foram para a mesma igreja... veja, suas mães eram melhores amigas. Mas Lacy sabia em seu coração que ela estava cometendo um grande erro. Stephen não a amava. Ele raramente a escutava quando ela queria falar com ele. Ele não ligava para checar quando ela saía da cidade em seu trabalho. Stephen nem mesmo agiu como se ele se importasse se ela chegasse ao seu destino com segurança ou não. Lacy tinha muito medo que eles estivessem apenas entrando em um relacionamento que seus pais queriam - não eles.

Lacy não queria um relacionamento sem amor.

Ela não queria um relacionamento sem paixão. Sua vida sexual deixou muito a desejar. Até mesmo Lacy, por mais inocente que ela fosse, entendeu isso. O que eles fizeram juntos foi rápido, insatisfatório e um pouco embaraçoso. Se a intimidade era assim, Lacy realmente não via muita utilidade nisso.

"Eu não acho que somos compatíveis, Stephen", ela respondeu timidamente.

"Não compatível"? Ele repetiu, de pé e chicoteando seu manto para cobrir sua nudez. "Você percebe como é difícil fazer sexo com uma mulher que apenas fica deitada lá? Você é um peixe frio! Você é frígido! Eu mal consigo levantá-lo para você".

A mortificação fez com que o Lacy ficasse parado. Ela sentiu todo o seu corpo aquecer. Na verdade foi o primeiro calor que ela sentiu na cama do Stephen, mas não foi o tipo certo. "Então por que vamos nos casar? Eu não acho que as coisas vão melhorar. Os primeiros meses não são os mais excitantes?"

Ele não respondeu. Ela se puxou para cima na cama e estudou o homem cujo anel ela usava. Na verdade, ele nem parecia gostar muito dela, muito menos desejá-la. "Stephen, fale comigo".

Ele suspirou, parecendo completamente apagado. "Eu também não sei porque nós vamos nos casar". Hábito, eu acho. Nossos pais têm planejado nosso casamento desde os doze anos".

"Então, você não está atraído por mim?" Deus, isto estava ficando cada vez pior.

Stephen teve a boa graça de parecer envergonhado. "Sim, você é bonita e tudo mais, mas... nós não parecemos ter nenhuma química. Eu orgasmo, mas é muito rápido. Você não faz nada para me fazer durar ou fazer com que seja excitante".

"Então, é minha culpa?" Lacy não sabia o que pensar.

"Sim". Stephen pareceu ofendido por ela ter perguntado. "Eu fico duro. Eu atuo. Você não pode nem mesmo chegar ao clímax". Ele olhou para ela com desdém. "Há algo errado com você".

Lacy se afastou, tirou seu anel e o entregou a ele. "Adeus, Stephen". Quanto mais cedo ela saísse da cama dele, de Omaha...—-poxa, do Nebraska, melhor seria ela.

"Você precisa trabalhar nisso, Lacy. Você precisa aprender a ser bom na cama ou nenhum homem jamais vai querer você".
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"Eu preciso de um homem". Lacy suspirou enquanto se dirigia para a sala de conferências onde as três mulheres proprietárias do The Right One Dating Service estavam realizando uma reunião. Elas vinham à Willow Cove uma ou duas vezes por mês e às vezes ficavam por vários dias. Lacy tinha feito um acordo com elas para ter as instalações que precisavam por cerca de trezentos e cinqüenta dólares por visita.

Enquanto ela empurrava um carrinho carregando o projetor power point que eles haviam solicitado, Lacy deixou sua mente vagar até o quão enfadonha sua própria vida social sempre foi. Mais de uma vez ela havia considerado se inscrever para encontros online, mas Lacy era muito tímida. Depois do que ela passou com Stephen, ela temia o dia em que ela tentou ser íntima de um homem novamente. Mas uma garota tinha necessidades, certo?

"Aqui está". Ela empurrou a porta e entrou para encontrar uma das meninas, Trinity que ela acreditava ser, em pé em sua cadeira tentando alcançar o topo da janela para ajustar as persianas. "Deixe-me ajudá-la". Lacy abandonou o carrinho e foi ajudá-la antes que a cadeira escorregasse e ela teve que preencher um relatório de acidente. "Se você girar esta alavanca, toda a montagem das persianas se move". Ela cuidou do problema.

"Obrigado." Trinity respirou um suspiro de alívio. "Naquela tarde o sol refletindo do lago estava matando meus olhos".

"Você é muito sensível, Trin. Sobre tudo".

"Eu preciso de um par de óculos de sol grandes como você, Cody, e a luz não me incomodaria. E uma atitude".

Lacy olhou de relance para Cody, que não parecia se ofender com os comentários de seu parceiro, mas ajustou cuidadosamente os óculos e o cabelo, que cobriram parte do rosto. Ela parecia estar se escondendo atrás deles. Mas por que uma linda senhora como Cody estaria se escondendo? 

"Muito obrigado por trazer o projetor". Marnie, o último do trio veio para Lacy. "É melhor você me mostrar como trabalhar com isto. Meus parceiros não são tão dotados tecnicamente como eu". Rapidamente Lacy correu as instruções com a linda morena.

Fazer as pessoas se sentirem em casa na Willow Cove foi um de seus principais trabalhos como Coordenadora de Eventos, mas não foi difícil com este grupo. O resort em Toledo Bend era um local central para elas, então Lacy já havia ajudado a entreter as mulheres várias vezes antes. "Você está pronto para levar seu site ao vivo?"

"Nós somos". Marnie sorriu. "Você viu o nosso novo folheto?" Ela ergueu um panfleto brilhante e colorido. "Leia isto. Se você quiser se inscrever, nós lhe daremos um desconto para um amigo". Ela piscou o olho para a Lacy.

Por causa de suas conversas anteriores, Lacy sabia que eles não eram casados nem mesmo namorando ninguém de forma consistente, então a curiosidade levou a melhor sobre ela. "Vocês todos vão experimentar em si mesmos?" Lacy não pôde deixar de perguntar, pois aceitou o jornal.

"Não, eu não", respondeu Trinity, balançando a cabeça. "Eu sou uma casamenteira nata, mas não para mim mesma". Eu jurei que os homens não serão casamenteiros num futuro próximo".

"Você precisa parar de pensar em Crockett, Trin, e encontrar alguém que possa realmente apreciá-lo". Quando Cody olhou de volta para sua amiga para ver como ela aceitou seu comentário, Lacy pôde ver o que parecia ser uma cicatriz no rosto de Cody. Como se Cody pudesse sentir os olhos de Lacy, ela imediatamente levantou sua mão para cobrir a área.

Trin não respondeu, então Marnie pulou para dentro, aparentemente tentando aliviar a tensão no ar. "Cody tem andado a passear online por um homem há meses. Nós achamos que ela pegou alguma coisa". Marnie provocou, atirando um dos folhetos para sua amiga.

"Eu não tenho". Cody foi rápido em responder. "Você é bom para falar. O que está acontecendo entre você e David afinal?"

"Nada!" Marnie respondeu em um piscar de olhos. "Menos do que nada. David é meu vizinho, meu senhorio, nada mais".

Lacy não sabia exatamente o que estava acontecendo, mas os parceiros pareciam ter mais em sua mente do que negócios. Mas novamente, eles estavam no negócio do amor, que era o negócio mais estranho de todos para Lacy, um no qual ela não tinha quase nenhuma experiência e nenhuma perspectiva para o futuro. "Da última vez que você esteve aqui, você disse que havia algo único na comunidade de encontros que você está criando".

"Sente-se conosco"? Trinity convidado. "Nós explicaremos". Enquanto Lacy caminhava pela mesa para encontrar uma cadeira, ela começou a ler. Eram quase três da tarde, hora do café e ela merecia uma pausa. Afinal, ela tinha se encontrado com o homem mais mal-humorado do mundo esta manhã. O folheto leu...

Você está feliz? Você está com o dos seus sonhos?

Onde quer que você esteja hoje, qualquer que seja sua visão da vida, quem quer que você veja quando se olha no espelho, estas coisas são um produto direto do seu passado. As pessoas em nossas vidas e as circunstâncias de nossos dias moldam nosso futuro. E quando não gostamos de onde estamos, o que vemos ou em quem nos tornamos, cabe a nós mudá-lo. Às vezes, se tivermos sorte, nós temos um encontro com o destino. Mas quando temos, ainda devemos ter a coragem de agarrar nossa felicidade com ambas as mãos e nunca deixá-la ir.

Deixe o serviço de encontros certo ajudar você a encontrar sua felicidade.

As palavras reverberaram na mente de Lacy. Será que ela poderia ter a coragem de fazer algo assim?

Cody se serviu de uma xícara de café da credenza ao lado da parede do salão. "Nossa empresa encoraja a honestidade desde o início. Nós pedimos aos nossos clientes que revelem suas falhas juntamente com seus bens. Acredite em mim, esconder-se atrás de uma mentira é algo que nunca acaba bem".

"Você precisa parar de se bater sobre Hunter". Desta vez, a voz de Marnie foi gentil.

Cody a ignorou. Lacy olhou ao redor da sala, desejando ver essas mulheres com mais freqüência. Alguma coisa lhe disse que elas poderiam ser boas amigas. "A honestidade é difícil. Há alguns segredos que podem afastar um homem antes que ele tenha a chance de perceber as coisas boas", disse Lacy suavemente, como se estivesse falando sozinha. No caso dela, que coisas boas? Ela poderia apenas imaginar seu perfil. Ela leria: Lacy Allen; aparência média, enfadonha, inexperiente... e, oh sim, frígida. Sua auto-avaliação fez Lacy sorrir, mesmo que fosse triste.

"Nosso caminho exige coragem, mas ninguém está sem falhas, por isso, isso evapora o campo de jogo". O Trinity pareceu positivo sobre a idéia deles. "As pessoas que se inscreveram até agora parecem entusiasmadas com isso. Revelar sua alma pode ser libertador ".

Lacy era cético. Ela simplesmente não conseguia imaginar as pessoas chamando a atenção para suas falhas. É claro, ninguém podia esconder o fato de que eles estavam acima do peso ou carecas ou tinham uma gagueira, mas dizer a alguém que você não poderia ter um orgasmo seria um pouco demais. "Desejo-lhe as maiores felicidades". Ela pousou o folheto como se estivesse quente em suas mãos. "Bem, acho que é melhor eu ir trabalhar. Se você precisar de alguma coisa, por favor, me avise". Ela as encorajou quando saiu pela porta, olhando para trás para as mulheres e não para onde ela estava indo.

"Oops, calma, garota". Mãos fortes agarraram Lacy em volta da cintura. "Para onde você está indo com tanta pressa?"

O rendilhado saltou para o contato quente e elétrico. Ela conhecia essa voz.

Jake.

O coração dela tremia, os joelhos dela ficavam fracos e todas as suas partes femininas acordavam e se davam conta. "Com licença, eu estava apenas voltando ao trabalho". Lacy estava prestes a fazê-la escapar quando ele a parou.

"Espere, Srta. Allen. Preciso lhe perguntar algo, mas preciso falar com estas senhoras primeiro".

Lacy se abraçou, observando o cara que ultimamente invadiu seus sonhos em mais de uma ocasião. Jake Knight era o gerente do campo de golfe e um homem mais sexy não existia em lugar nenhum na Terra. O que ele queria com ela? No momento em que ela fez essa pergunta para si mesma, ela sabia o que ela desejava que ele queria - um encontro, um beijo e horas de sexo estonteante. Não necessariamente nessa ordem.

"Eu queria passar por aqui e dizer a vocês três que eu posso levá-los para uma rodada cerca de quatro amanhã. Como isso soa?"

"Perfeito!" Marnie exclamou com um sorriso. Jake olhou para os outros dois e ambos acenaram com a cabeça e concordaram.

"Ótimo, estou ansioso por isso". Ele usava uma simples camiseta e jeans, mas Lacy achou que ele era perfeito. Ela ficou tensa, ainda se perguntando o que ele teria a dizer a ela. Ele começou a se aproximar dela, mas parou e pegou uma das brochuras. Parecia que as quatro mulheres congelaram, esperando para ver qual seria a reação dele.

"Podemos inscrevê-lo?" perguntou Trinity.

Com uma sobrancelha levantada e um sorriso, ele substituiu o panfleto escorregadio de volta à mesa. "Sem ofensa, mas eu não tocaria nisto com um poste de dez pés".

"Por que não?" perguntou Marnie. Ela era uma romântica sem esperança. 

"Simples". Jake jogou um sorriso assassino em todos eles. "Eu sou alérgico ao amor".

Cody snifou. "Eu aposto que você não é alérgico a sexo".

Jake levantou suas mãos. "Culpado". Eu amo sexo, mas eu não acredito no amor. Ninguém que eu conheça jamais foi feliz em um relacionamento de longo prazo. E é minha opinião que você não deve começar algo que não pode terminar".

"Ah, um cínico". A Trindade sorriu. "Acho que vamos ter que assumir você como um projeto especial".

Lacy não podia deixar de sorrir para o olhar de pânico que ele tinha nos olhos. "Uh, não, obrigado. Nós estamos jogando golfe juntos, mas eu não estou me inscrevendo para receber conselhos de encontros. Entendeu?"

Lacy ficou pendurado para trás, esperando para ver como tudo isso se resolveria. Ela estava apenas feliz por eles estarem se concentrando em Jake e não nela.

Oops, falou muito cedo.

"Você e Lacy precisam de nossa ajuda". Cody cruzou seus braços e olhou para os dois. "Além deste esforço, eu ensino física na LSU. Eu fiz minha tese de doutorado sobre eletromagnetismo. Quando tenho uma idéia na minha cabeça sobre a necessidade de desenhar dois objetos juntos, simplesmente não consigo deixar passar". A sua entrega seca e por questões de fato assustou Lacy e Jake.

"Eu não preciso..." Lacy começou.

"Eu não quero..." Jake falou ao mesmo tempo.

Todos os três parceiros do The Right One riram da cara de suas potenciais "vítimas".

"Acalme-se", assegurou-lhes Trinity. "Nós não fazemos nada sem permissão".

"Bem, eu não estou dando", Jake falou com firmeza. "Eu, por exemplo, posso ter minhas próprias mulheres". Ele pegou Lacy pelo braço. "Vamos sair daqui". Ele agarrou o melzinho quente e saiu como se o próprio diabo estivesse em seus calcanhares.

As mulheres em grupos o deixavam nervoso.

Mas agora que ele tinha esta sozinho, ele não podia deixar de notar a sua figura perfeita e rosto doce. Lacy não era uma pessoa insistente, não como algumas mulheres. Ela era uma senhora. Tentando não ser óbvio, ele pegou os quadris queimados dela, uma cintura que ele conseguia esticar com as mãos e seios altos e cheios que faziam seu pau inchar. Acrescente a isso uma riqueza de cabelos encaracolados e escuros que pendiam na cintura dela e o efeito geral era dinamite.

"Eu acho que eles não significaram nenhum mal, Jake. Fazer fósforos é o negócio deles". Andar lado a lado com Jake Knight estava fazendo ela suar. Ele era um exemplo perfeito de masculinidade.

"Provavelmente não, mas eles são perigosos. Eu podia sentir o laço apertando ao redor do meu pescoço". Ele riu. "Ufa!"

O desconforto óbvio de Jake por ter sido criado deixou o Lacy inquieto. Ela esperava que ele não pensasse que ela os colocasse em cima de tudo isso.

Enquanto isso, de volta à sala de conferências, Cody esperou até que eles não tivessem ouvido, e então olhou para os outros dois conspiradores. "Jake e Lacy seriam perfeitos um para o outro". Nós temos que juntá-los".

De volta ao fundo do corredor, para desgosto de Lacy, ela experimentou tanto alívio quanto consternação quando tudo o que Jake queria dela era acesso a algumas plantas originais do site que lhe haviam sido ditas estavam em seu escritório. Ela cavou no antigo armário de arquivos até encontrar o que ele procurava. Então, sem mais delongas ou um olhar para trás, ele praticamente fugiu da sede do clube. Ela não podia realmente culpá-lo, toda aquela conversa de amor e romance também a deixava nervosa.

Desde que ela se separou de Stephen há mais de um ano, ela não estava em um encontro sequer. Vários homens tinham perguntado a ela, alguns ela tinha se encontrado na Willow Cove durante diferentes funções, mas ela não estava pronta para voltar ao jogo de encontros. Não até que ela tivesse se assegurado de que estava devidamente preparada para fazê-lo. E para Lacy, preparado apropriadamente significava capaz de dar e receber prazer.

Se Stephen estava certo e havia algo errado com ela, ela queria consertá-lo antes de se humilhar novamente. O único problema era que ela precisava de experiência e era difícil obter experiência se ela nunca deixasse um homem se aproximar o suficiente para ganhar alguma.

Se ela tivesse suas escolhas, como sua avó costumava dizer, Jake estaria onde ela obteria essa experiência. Mas ele não tinha mostrado absolutamente nenhum interesse nela. Em todo o tempo que ela esteve na Willow Cove, ele realmente não a poupou mais do que um olhar lateral. Para colocar as coisas em perspectiva, eles não tinham realmente tido muitas chances de interagir. Oh, ela tinha ouvido falar muito dele. E tudo o que ela sabia era bom. Ele era um trabalhador duro. Jake estava usando mais de um chapéu na Willow Cove e muitas pessoas se perguntavam porque alguém tão bem treinado e bem-sucedido como Jake havia retornado ao pequeno curso no sertão da Louisiana. Ele era um arquiteto de campo de golfe, o que significava que ele tinha um diploma de engenharia civil. Jake também teve treinamento em estudos ambientais, agronomia e construção de campos de golfe, é claro. E ele foi registrado na PGA com um handicap de cinco. Então Jake estava ocupado supervisionando a adição do campo, gerenciando o dia a dia de suas operações e ainda encontrou tempo para jogar algumas rodadas de golfe com membros e visitantes selecionados. Ele não era considerado um dos profissionais do golfe, mas ele era mais popular do que eles.

Claro, ela sabia de tudo isso porque tinha acesso ao computador da empresa e mais do que um interesse passageiro nele. E Lacy gostou de tudo o que tinha aprendido. Ele tratava seus funcionários com respeito. Diabos, ela até o viu resgatar um coelho bebê de ser esmagado sob a maquinaria pesada. Uma menina tinha batido nele no corredor para uma doação a alguma causa beneficente um dia e quando ele se ajoelhou para falar com ela, depois deu-lhe dez vezes o que ela estava pedindo, Lacy sabia que ele era um homem em um milhão.

Durante os últimos meses, a construção o manteve no lado mais distante da propriedade. Uma casa de reboque tinha servido como escritório móvel naquela época, mas agora que eles estavam trabalhando nas seções mais próximas da sede do clube, Jake tinha mudado suas operações para o escritório principal. Ainda assim, não importava quantas vezes eles se encontrassem no salão ou na cafeteria, ele não tinha feito nenhum movimento para conhecê-la, muito menos qualquer coisa que indicasse que ele estava sexualmente atraído por ela.

O que foi uma grande pena.

Porque ela certamente se sentia sexualmente atraída por ele.

*****
[image: image]


O fim de semana passou sem problemas para Lacy. Ela trabalhou a maior parte do tempo, mesmo no domingo, seu dia de folga. O trabalho de Lacy na Willow Cove foi divertido, mas exigente. E agora era segunda-feira. Ela odiava as segundas-feiras. "Oh não, aí vêm eles", Lacy murmurou para si mesma enquanto acenava através do estacionamento para seus dois colegas de trabalho. "Eu me pergunto que tipo de sexploits eu vou ouvir falar hoje". Lacy não podia dizer que não gostava de ouvir Denise e Kay recontando seus encontros sensuais, mas isso a deixou triste ao perceber o que ela estava perdendo. "Ei, meninas", disse Lacy em saudação enquanto se aproximava de suas duas amigas.

Denise Bush trabalhava no escritório comercial, "contando os feijões" como ela disse quando eles se conheceram pela primeira vez. Kay Simmons estava no spa, onde eles ofereciam tudo, desde esfoliantes faciais até massagens profundas nos tecidos. "Lacy, você parece um pouco cansada esta manhã. Alguém te manteve acordada durante todo o fim de semana"? Denise perguntou com um sorriso em seu rosto, sabendo muito bem qual seria a resposta de Lacy.

Lacy passou uma mão macia sobre seus longos cabelos escuros, subitamente consciente dos cachos espirais que a faziam parecer mais uma mãe gansa do que uma mulher sexy. Droga, ela sabia que deveria ter passado mais tempo endireitando-a esta manhã. "Bem, eu..." Ela não gostava de admitir como sua vida era entediante em comparação com estas duas.

"Oh, cale-se, Denise", Kay interjeitou. "Ela está apenas te arrasando, Lacy. Você sabe melhor do que ouvi-la".

Lacy decidiu ir em frente e responder, ela não queria que nenhuma das duas mulheres ficasse com a idéia de que ela sentia pena de si mesma. "Eu trabalhei principalmente. Estão chegando dois casamentos, uma companhia petrolífera está realizando uma conferência e a festa do 4 de julho, é claro". Denise e Kay se davam muito bem e Lacy frequentemente se sentia como uma forasteira em sua presença. "Como foi o seu fim de semana, meninas? Vocês fizeram algo emocionante?" Lacy aventurou-se, preparada para se sentir deslocada, como sempre.

Um cintilar diabólico fez os olhos de Denise se iluminarem. "Oh, você sabe, o mesmo ol' mesmo ol'".

"O que você está escondendo, garota?" Kay deu um tapa leve em Denise no braço. "Você parece que engoliu todos os canários do mundo".

Denise tentou o seu melhor para abafar um sorriso, mas ele se arrastou rapidamente pelo seu rosto. "Não foi um canário que eu engoli".

Kay explodiu rindo. Ela soube imediatamente a que Denise estava se referindo e Lacy se juntou a ela. Mesmo que ela não tivesse as histórias sexy para compartilhar como Kay e Denise tinham, Lacy gostava de ter a companhia e sempre aprendeu coisas, adicionando algumas de suas experiências marotas à sua lista de desejos mentais de aventuras eróticas que ela queria tentar algum dia.

Se ela alguma vez encontrou uma maneira de fazer o cara certo reparar nela, isto é. Certo, ela se repreendeu mentalmente. Jake... ela queria que Jake reparasse nela.

"O que você e Ronnie fizeram neste fim de semana?" Lacy perguntou, ansioso para ouvir todos os detalhes lascivos. Cuidadosamente, ela subiu as escadas íngremes até a sede do clube. Tinha chovido na noite anterior e havia alguns pontos escorregadios que ela tinha que tomar cuidado. Em ambos os lados do caminho floresciam em profusão. A água na grande fonte brilhava como se estivesse cheia de diamantes enquanto alguns raios de sol escasso dançavam sobre as águas. Dois guindastes de bronze em tamanho real foram o ponto focal na característica da água. Lacy não parou para admirá-los, mas ela deu ao par um olhar carinhoso. Se ela tivesse a sorte de ter uma casa própria, Lacy queria algo semelhante. Só de pensar em sentar no quintal dela, ouvir a música da água fluindo, talvez de mãos dadas com seu marido enquanto as crianças jogavam bola por perto... agora esse era um sonho que valia a pena ter.

"Quente não é a palavra, namorada". Denise limpou a garganta quando começou a contar sua história, mas um grupo de golfistas todos vestidos de argyle passou por eles e ela parou, não querendo que eles ouvissem o que ela disse. Eles ofereceram aos homens um sorriso educado.

"Parece que vai chover", disse Kay ao grupo de quatro, apontando para um conjunto sinistro de nuvens que pairavam ameaçadoramente sobre as águas azuis do Lago Toledo Bend.

"Vai ser uma rodada rápida, eu acho", um dos homens ofereceu em troca.

"Certifique-se de passar no spa depois. Esfregue esses músculos doloridos". Kay estava sempre se esforçando, sempre tentando levar os clientes até o spa para uma massagem depois de uma rodada de golfe.

"Falando claro, eu daria um belo centavo para botar minhas mãos nele". Denise suspirou. Kay e Lacy seguiram seus olhos para ver o que ela estava olhando.

Jake estava de pé no primeiro tee, conversando com um grupo de golfistas.

"Fique quieto, meu coração". A Kay se fartou. "Por que ele não pode se vestir assim o tempo todo?" A loira branqueada na verdade lambeu os lábios enquanto ela absorvia seu corpo musculoso e bem bronzeado.

Jake normalmente usava um par de calças caqui e uma camisa de golfe crocante, mas hoje ele estava vestido para baixo, sujando as mãos para dirigir a equipe de construção. Dar gorjetas de golfe fazia parte de seu trabalho, mas Jake não era do tipo que ficava parado e apenas supervisionava quando havia trabalho a ser feito. Gestando com as mãos, Jake estava explicando algo sobre a construção em andamento, logo à esquerda do primeiro fairway. Ele deve ter chegado lá pela madrugada, porque no sol da madrugada as senhoras já podiam ver as manchas escuras de suor na parte de trás de sua camisa cinza. As mangas tinham sido cortadas nos ombros, dando a qualquer mulher a sorte de estar perto de um bom olhar para seus bíceps esculpidos.

Kay e Denise conseguiram arrancar os olhos de Jake e voltar à sua conversa, mas o olhar de Lacy permaneceu, olhando Jake para cima e para baixo com ganância. Um pouco de ciúmes a varreu, por alguma razão ela não gostou das outras mulheres que a cobiçavam. Em todas as fantasias de Lacy, Jake pertencia a ela.

"De qualquer forma", disse Denise, voltando a Lacy ao momento. "Ronnie e eu fomos até o lago atrás de sua casa no sábado e construímos uma pequena fogueira".

"Que romântico", comentou Lacy com melancolia. A última vez que ela esteve em um encontro, Stephen insistiu que ela fosse ao piquenique de trabalho dele e a abandonou após eles terem chegado lá. E no tempo anterior, eles tinham saído para comer hambúrgueres e, de alguma forma, Lacy tinha acabado pagando. Quebrar o noivado deles tinha sido a melhor coisa a fazer, mesmo que ele tivesse feito o seu melhor para arruinar a reputação dela com a conversa dele.

"Foi romântico", Denise admitiu enquanto eles caminhavam através das portas duplas francesas para o gracioso saguão com estilo Plantation. "O que ele se esqueceu de me dizer foi que tinha convidado um par de amigos para se juntarem a nós".

"Isso deve ter estragado sua noite", disse Kay, parando para terminar a conversa com eles antes de virar à esquerda para ir ao Spa.

Vários convidados acenaram para eles enquanto passavam. O aroma de croissants frescos assados encheu o ar. Lacy esfregou o estômago, desejando ter tomado tempo para comer antes de deixar seu condomínio.

"Eu não gostei muito". Denise cavou em sua bolsa, finalmente pescando seu batom. "Mas eu sei que Ronnie realmente se arrependeu".

"Por quê?" Lacy não podia deixar de perguntar, firmemente convencida de que qualquer coisa que ela imaginasse não estaria nem perto do que Denise realmente estava fazendo. Suas acrobacias sensuais eram lendárias, pelo menos aos olhos de Lacy.

"Bem", Denise sussurrou conspiratorialmente, puxando as meninas para um lado quando era óbvio que a recepcionista estava tentando escutar. "Nós tínhamos entrado em uma garrafa de vinho tinto mais cedo no jantar e eu não sei sobre vocês duas, mas o vinho deixa essa garota com disposição". Ela torceu os quadris em um rápido movimento de dança.

Kay entrou na conversa. "Amém a isso. Dê-me um copo de Chablis e eu estarei nua antes que eu perceba".

"Então o que aconteceu?" perguntou Lacy. Ela pode não ter nada a acrescentar a estas conversas, mas ela poderia ao menos viver vicariamente através de sua amiga.

"Venha ao meu escritório, isto é bom". E não é nada adequado para um público em geral". Denise os levou para a suíte de contabilidade. "Meu chefe Harold está fora da cidade em uma conferência, então nós temos o lugar só para nós". Arrancando cadeiras para as outras duas meninas, ela se encarregou de servir café para todas elas. "Então, Ronnie colocou um cobertor para que nos deitássemos. Sentar perto da lareira tomando algumas bebidas e abraçando é muito romântico e eu tenho que dizer a vocês, eu estava com disposição num piscar de olhos. Eu tinha que tê-lo e Ronnie não ia me impedir. Eu mal podia esperar para colocar minhas mãos nele e, o que você sabe, minha boca acabou ficando em cima dele também".

Kay riu em voz alta.

"Denise!" Lacy a repreendeu. "Oh, meu Deus!".

Denise encolheu os ombros. "O quê? Você perguntou".

"Você disse que Ronnie se arrependeu. O que você quis dizer com isso? Não há como ele se arrepender de um broche". Kay pressionou para obter mais detalhes.

"Oh, ele fez, porque não foi muito depois de eu ter começado com ele que ouvimos os carros puxarem para cima".

Lacy colocou suas mãos sobre sua boca. "Oh, não. Você tinha que parar?"

"Ronnie não queria, mas eu disse a ele que eu não era uma maldita estrela pornô. Ele tentou me convencer a me esgueirar para os arbustos com ele e deixar que todos se reunissem ao redor da fogueira enquanto eu terminava de lhe dar prazer. E eu tenho que lhe dizer, eu fui tentado por alguns segundos a fazer exatamente o que ele queria".

"Há algo de emocionante em colocá-lo quando as pessoas estão por perto, não há?" Kay disse maliciosamente. "Mas eu estou com você, eu adoro fazer um show de sexo particular para o meu homem, mas não para os amigos dele. O que eu gosto é da idéia de se esgueirar, mas ficar perto o suficiente para que você ainda possa ouvir todos. É excitante ver como você pode ficar quieto quando você ejacula".

Lacy escutou enquanto eles falavam. Ela não era virgem, mas ela poderia muito bem ter sido. Seus encontros sexuais com Stephen tinham sido tépidos, insatisfatórios e ela podia contá-los por um lado com um par de dedos sobrando. Ao crescer, ela tinha sido criada em uma casa bastante rígida e as coisas de que Denise e Kay falavam pareciam exóticas e proibidas.

"Você está certo. É a emoção de possivelmente ser descoberto", concordou Denise. "O risco envia um pouco mais de formigamento às suas partes femininas". Acredite em mim, até o último segundo, eu estava considerando a oferta de Ronnie de esgueirar-se na grama alta e acabar com ele enquanto todos se reuniam ao redor da fogueira".

Lacy inquietou-se no seu assento, puxando a sua saia. Dois golfistas caminharam pelo corredor, obviamente perdidos. Kay levantou-se para ajudá-los a encontrar a sala de conferências ou o que quer que eles estivessem procurando. Quando ela voltou, Lacy decidiu fazer uma pergunta. Ela pode ser ridicularizada, mas ela precisava saber. "Eu posso entender porque Ronnie se divertiria, mas o que você ganha em fazer isso por ele"? Ela não conseguiria usar a palavra fellatio muito menos qualquer coisa mais rude.

"Meu homem está amplamente equipado, Lacy", disse Denise, segurando suas mãos com uma boa distância de sete ou oito polegadas. Então ela fez um círculo com o polegar e o indicador, as pontas não tocando, mostrando a Lacy exatamente o quão bem dotado Ronnie era. "Eu tenho grande prazer em ter o meu caminho com toda aquela carne de homem".

Lacy sentiu um formigamento entre suas pernas. "Você já sentiu um orgasmo enquanto o beijava lá embaixo?"

Ambos olharam para ela com espanto, não esperando que Lacy perguntasse tal coisa. Denise riu, mas ela se inclinou para frente. "Às vezes ele brinca com minhas mamas e eu me aproximo, mas eu tenho que ter um pouco mais de estímulo antes que eu possa explodir". 

Lacy olhou pela janela, espiando Jake enquanto ele trabalhava. Ele gritou algo para alguém, dirigindo um caminhão onde despejar uma carga de sujeira. Enquanto ela observava, ele passou a camisa por cima da cabeça e ela sentiu os mamilos dela endurecerem debaixo da blusa. Jake tinha um grande galo, não havia dúvidas sobre isso. Às vezes, quando ele usava shorts finos, ela podia ver o contorno do mesmo. E ela queria vê-lo de verdade. Por um momento, Lacy se imaginou de joelhos na frente dele. Ela desabotoava a calça dele, soltava a pila dele e dava-lhe motivos para gritar. Na imaginação dela, apenas tocá-lo seria o suficiente para deixá-la ir.

"O que aconteceu depois?" Lacy se viu perguntando com mais zelo do que ela pretendia. Deus, ela estava tão frustrada sexualmente. Desde que ela tinha chegado a Willow Cove há meses, a situação piorou. Toda semana ela ouvia Kay e Denise revivendo suas histórias obscenas e aqui ela estava do lado errado de vinte e cinco e ainda esperando para ter seu primeiro orgasmo.

Denise e Kay olharam para Lacy, ambas puderam ver o calor inconfundível em seus olhos.

"Talvez precisemos jogar um balde de água na sua cabeça se você não esfriar, garota", respondeu Kay, obviamente gostando de ver Lacy se contorcer.

Lacy se alisou, levantando o cabelo para esfriar o pescoço. "Eu estou bem. Só estou curiosa, só isso". Ela ofereceu um sorriso, mas sabia que tinha que parecer dolorida. Ela se lembrou bem do dia em que eles descobriram por suas perguntas e reações ingênuas que ela nunca tinha tido o grande 'O.' Kay e Denise sentiram pena dela, o que era óbvio. Mas novamente, Lacy sentiu um pouco de pena de si mesma.

"Certo. Bem, nós tivemos a festa", continuou Denise enquanto ela tirava alguns memorandos da sua caixa de entrada. Eles teriam que começar a trabalhar em breve. O relógio na parede mostrou que eram dez até oito. "Foi uma explosão. Simon e Jenny estavam lá". Ela dirigiu este comentário para Kay, que conhecia as amigas de Denise. "E você sabe como eles sempre provocam um ao outro". Então, eu passei um bom pedaço da noite ouvindo-os tentando superar o outro falando sujo. Eu tenho que admitir, isso me deixou quente como o inferno".

"Eu juro", Kay murmurou com uma pitada de ciúme. "Aqueles dois não parecem conseguir manter as mãos longe um do outro".

"Eu sei e para piorar as coisas, Ronnie continuava a aparecer e a sussurrar no meu ouvido. Ele vinha até mim e me dizia o que ia fazer comigo depois que todos saíssem".

Lacy feriu um fio de cabelo ao redor e ao redor de seu dedo, roubando vislumbres de Jake o máximo que pôde enquanto escutava Denise. "O que ele disse?"

O tom de Denise caiu para um sussurro abafado. "Ele me disse como ia me dobrar sobre a mesa da cozinha, levantar minha saia e me lamber até eu explodir".

O hálito de Lacy bateu na garganta e ela não precisou olhar para saber que suas calcinhas escureceram com a umidade. O pequeno contratempo familiar em seu clítoris estava começando a se transformar em um pulsar. Ela teve que lutar contra a vontade de correr para o banheiro, fechar-se em uma banca e esfregar-se entre as pernas. Houve momentos em que ela tinha se excitado enquanto assistia a porcas macias ou fantasiava com Jake, mas ela nunca tinha conseguido se virar. Lacy chegava a um ponto, seu coração bombeando, seu corpo formigando, e então ela se lembrava das vezes em que as coisas tinham ficado ruins na cama com Stephen e o bom sentimento se desvaneceria, o chiado fervilharia.

"Foi incrível, namoradas", continuou Denise. Eu mal podia esperar para que a noite terminasse". Eu juro por Deus, eu estava chamando táxis para pessoas que nem tinham bebido, eu só queria que todos saíssem para que Ronnie pudesse cumprir suas promessas".

Lacy tinha que saber. "Será que ele entregou?"

"Caramba, ele fez!" Denise virou seus longos cabelos castanhos sobre seus ombros e empurrou seus seios para fora como se estivesse imensamente satisfeita com ela mesma. "Ele me agarrou pela cintura no momento em que todos tinham ido embora. Quando ele quer, o homem pode beijar. Eu juro, eu pensei que ele ia me comer vivo. Suas mãos estavam em minhas mamas e eu estava molhado em segundos. Ele nem se deu ao trabalho de me levar para dentro, Ronnie apenas me dobrou sobre a mesa de piquenique no pátio sob um enorme cipreste e levantou minha saia e...você sabe".

Lacy estava fazendo o seu melhor para evitar que não viesse colada. Ela tinha suas mãos na mesa de Denise, seus dedos dobrados, ela quase queria arranhar a madeira em sua excitação. "O quê? Não pare agora".

"O homem entregou", disse Denise com satisfação. "Ele me beijou e me lambeu entre as pernas". Eu nunca me senti tão duro em minha vida. O ar, o cheiro do fogo, a fúria de sua língua. Foi como nada que eu já tivesse sentido antes. Eu tremia, eu tremi... eu quase desmaiei".

Kay acotovelou sua amiga com um cotovelo. "Ele lhe deu um bis?"

"Outro?" Os olhos de Lacy ficaram grandes. Não é justo. Ela não podia ter um e outras pessoas tinham múltiplos.

"Mais dois, ele me empurrou de costas e me pregou. O homem era insaciável. Ronnie abriu minhas pernas e me empurrou com tanta força e rapidez que eu gritei". Ela riu. "Eu tinha medo que os vizinhos chamassem a polícia". Eles não chamaram. Mas no dia seguinte, na caixa do correio, eu recebi alguns olhares muito ciumentos de várias mulheres vizinhas".

"Uau", Lacy exclamou com um pouco de ciúmes em sua voz.

"Você precisa de um homem". Kay informou Lacy como se a idéia nunca tivesse ocorrido a ela antes.

Lacy sentiu um pouco de vergonha. A história a tinha excitado tanto que ela sabia que suas bochechas deviam ser enxaguadas. Não havia como essas duas garotas não sentirem a falta do peso que ela estava respirando. Nervosamente, ela alisava o cabelo com os dedos. "Eu simplesmente não consigo que todos esses cachos se comportem com esse calor", ela murmurou, tentando tirar o foco de sua reação à história de Denise.

"Eu ouço você lá", Kay comentou com um pouco de piedade em sua voz. "Estou feliz de poder conseguir todos aqueles produtos chiques através do nosso fornecedor para o spa. Sem eles, meu cabelo ficaria uma bagunça. Não que você precise, você tem essa coisa da Pequena Miss Muffet acontecendo, mas se você quiser, eu encomendarei um spray anti-frizz na próxima vez que eu colocar em nosso
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